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APRESENTAÇÃO

Ao longo desta coleção, organizada em 3 volumes, nosso maior compromisso foi 
reunir pesquisas relevantes que permitam um olhar para EaD a partir de múltiplos cenários. 
Cenários estes que se modificam rapidamente frente às novas redes, hábitos e necessidades 
que integram a sociedade do conhecimento onde a EaD é atualidade e não futuro, como 
por vezes ouvimos falar, por exemplo, “chegará o dia que a EaD estará integrada ao ensino 
presencial”. Considero que este dia já chegou, é hoje! Começou ontem. É realidade no qual 
instituições de ensino e profissionais desta área precisam reconhecer que a prática da EaD 
amplia-se como possibilidade de formação e neste sentido integrar práticas presenciais e 
a distância pode ser entendido como uma nova forma de fazer educação.

Frente a esta discussão apresentamos neste terceiro capítulo experiências de 
métodos aplicados a prática da EaD seja na educação superior, formação livre, como, área 
de música, ou ainda formação básica, como, ensino de geografia. E ainda esta corrida pelo 
conhecimento como diferencial competitivo a necessidade de formação de professores 
para uso das tecnologias exige esforço e atenção.  Esta formação não deve ser informativa, 
mas deve permitir a construção de relações que potencializem o reconhecimento de tais 
ferramentas e sua influencia no fazer pedagógico que vai do planejamento da aula, apoio 
complementar do conteúdo, discussão de temáticas propostas, sistema acadêmico entre 
outros. O importante é perceber que frente a mudança da sociedade o cenário educacional 
não pode ser omisso, precisa assumir uma visão evolutiva de modo a entender, estimular 
e desenvolver novas competências. O que não se limita a instituição amplia-se a toda 
comunidade acadêmica. 

A realidade, portanto, não obstante das manifestações do sujeito se estrutura no 
ato de pensar e construir conhecimento, entendido por Platão como crença verdadeira e 
justificável. De forma simplificada o conhecimento é o caminho para o desenvolvimento 
sua trajetória é longa se manifestando nas diferentes etapas da vida. Logo, potencializar 
este caminho é investir em práticas de ensino e aprendizagem que contribuam com a 
socialização de experiências, externalização de saberes, compartilhamento de informações 
que juntos num processo de mudança continua de visão, como num caleidoscópio, 
vão estimular a criação e a conexão de conceitos que levará o indivíduo ao ponto de 
desenvolvimento significativo permitindo por sua vez reiniciar o movimento agora na posição 
de quem socializa, externaliza e compartilha o que foi internalizado. Um movimento que 
resulta no desenvolvimento contíguo e ampliado, pois diferente dos recursos econômicos 
o conhecimento se amplia sempre que compartilhado, por meio de novos significados 
criados. 

Enfim, livros como estes são fundamenteis para se manter ativo e integrado a sociedade 
contemporânea na qual novo diálogos e práticas amplia as conexões e possibilidade de 
desenvolvimento contínuo nos mais diferentes contextos. E frente a esta preocupação este 
volume 3 três traz uma análise do perfil dos alunos evadidos e concluintes a distancia, a 
partir de um case, o que se faz emergente e relevante uma vez que são das discussões que 
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emergem grandes experiências e inovações. 
 De nossa parte esperamos que esta coletânea, organizada em três volumes, 

contribua para reflexão, práticas e sensibilização quanto a relevância da educação na 
distância na sociedade do conhecimento. Esperamos ainda contribuir com àqueles 
que tem compromisso com o fazer da educação e buscam nas possibilidades diversas 
aprender por meio de melhores práticas permitindo qualidade e inovação que fomentem 
o ensinar e aprender. Desejamos desta forma que a leitura estimule e divulgue pesquisas 
relacionadas a educação a distância. Uma prática educação que permite a formação para 
muitos em tempos e locais distintos. Onde professor e aluno assumem novos papeis sendo 
estes mediadores do conhecimento e protagonistas do desenvolvimento, respectivamente. 

Boa leitura.
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CAPÍTULO 16

TP(A)CK, FORMAÇÃO DE PROFESSORES, EAD: 
UMA RELAÇÃO EM CONSTRUÇÃO...

Nedia Maria de Oliveira
Centro Pedagógico Roda Pião e Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste 
de Minas Gerais (IFSUDESTE)

São João del Rei – MG;

Paula Andréa de Oliveira e Silva Rezende
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) e Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais 

(PUCMINAS)
Belo Horizonte – MG

RESUMO: Este trabalho descreve a relação da 
metodologia Technological Pedagogical Content 
Knowledge TP(A)CK e sua aplicação como 
ferramenta no processo de ensino e aprendizagem 
nos cursos de formação de professores à distância. 
Propõe-se como objetivo geral apresentar a 
ferramenta TP(A)CK como metodologia na 
formação de professores para uso das TDIC como 
recurso de ensino-aprendizagem. Foram utilizados 
como arcabouço teórico para as Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação os autores 
Cysneiros (2006), Marinho (2006), Marconi; 
Pulga (2012), Grosseck; Marinho; Tarsia(2009). 
Para a Educação a Distância utilizou-se Homberg 
(1985), Moore (1990), Belloni (2008), Mugnol 
(2009), Araújo; Rezende (2015), Saviani (2005), 
Dziekaniak; Rover (2011). No Processo Ensino e 
Aprendizagem na EaD utilizou-se Rezende (2002); 

Cysneiros (2006), Lopes; Fürkotter (2009) e para 
o TP(A)CK a fundamentação se deu em Cysneiros 
(2006), Coutinho (2011), Koehler; Mishra 
(2006). Foi feita uma revisão bibliográfica com o 
intuito de provocar uma reflexão sobre práticas 
educativas dos docentes nas aulas da educação 
à distância. Conclui-se que a metodologia TP(A)
CK é uma ferramenta que pode ser utilizada no 
exercício docente para instigar os alunos (futuros 
professores) para o uso das TDIC como estratégia 
educacional.
PALAVRAS-CHAVE: TP(A)CK. TDIC. Formação de 
professores. Processo de ensino e aprendizagem. 
Educação à Distância.

ABSTRACT: This paper describes a methodology 
of relationship Technological Pedagogical Content 
Knowledge TP(A)CK and its application as a 
instrument in the teaching and learning process in 
training courses for teachers in the distance. It is 
proposed as a general objective to present the tool 
TP(A)CK as a method in teacher training for the use 
of TDIC as a teaching and learning resource. They 
were used as theoretical framework for the Digital  
Information and Communication Technologies 
(DICT) authors Cysneiros (2006), Marinho (2006), 
Marconi; Pulga (2012), Grosseck; Marinho; Tarsia 
(2009). For Distance Education was used Homberg 
(1985), Moore (1990), Belloni (2008), Mugnol 
(2009), Araújo; Rezende (2015), Saviani (2005), 
Dziekaniak; Rover (2011). In processes Teaching 
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and Learning in Distance Education was used Rezende (2002); Cysneiros (2006), Lopes; 
Fürkotter (2009) and for the reasons TP(A)CK occurred in Cysneiros (2006), Coutinho 
(2011), Koehler; Mishra (2006). A literature review was made in order to cause a reflection 
of educational practices of teachers in classes of distance education. We conclude that 
the TP(A)CK methodology is a instrument that can be used in teaching exercise to instigate 
students (future teachers) for the use of TDIC as educational strategy.
KEYWORDS: TP(A)CK. DICT. Teacher training. Teaching and learning. Distance Education.

1 | INTRODUÇÃO

A educação em sua construção histórica tem se fundamentado em práticas 
educativas diversificadas no constante desafio de acompanhar a evolução da vida humana 
no mundo, entretanto, muito pouco se percebe de mudança em relação ao papel do 
professor, do aluno e da própria educação para a construção da sociedade. O sistema 
educativo continua reproduzindo os anseios de uma determinada classe social mesmo que 
revestidas de concepções pedagógicas transformadoras. Inicialmente, tinha por finalidade 
a transferência de um patrimônio cultural, isto é, a reprodução de conteúdos baseados 
em modelos com caráter cumulativo de conhecimentos. Objetivava a perpetuação da 
sociedade e da cultura através de cidadãos eficientes onde o diploma era um instrumento 
de hierarquização social. O ensino era centrado no professor, que desempenhava o papel 
de transmissor de informações, elaborador de modelos, formador de hábitos, enquanto 
ao aluno cabia a tarefa de ouvir e reproduzir o aprendizado em provas e exames. Era 
o professor quem definia o que o aprendiz deveria saber; como o conteúdo deveria ser 
passado e quando deveria ser apresentado; e a avaliação era feita tendo metas a serem 
alcançadas, não reconhecendo a construção do conhecimento feita pelo aluno.

No final do século XX e durante o século XXI, assistimos a um momento histórico 
educacional em que seu objetivo de atender às necessidades da sociedade apresenta-
se ineficiente. Vivemos em uma sociedade denominada “sociedade do conhecimento” 

e a educação não consegue acompanhar seu desenvolvimento. Desenvolvimento 
esse impulsionado pelo avanço da ciência e das tecnologias digitais. As tecnologias, 
principalmente as tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) estão presentes 
na vida das pessoas no âmbito social e profissional, entretanto não encontram, no contexto 
educacional, espaço para se desenvolver. Cria-se assim um grande abismo entre a 
sociedade e a educação, que continua a reproduzir práticas pedagógicas tradicionais.

Assmann afirma que “a profundidade e a rapidez de penetração das Tecnologias de 
Informação e Comunicação - TIC está transformando muitos aspectos da vida cotidiana e 
ao longo de toda a evolução da espécie humana nunca houve mutações tão profundas e 
rápidas”. (ASSMANN, 2003, p.17)

Entretanto, no contexto educacional, percebemos um divisor de águas. O aluno ao 
chegar à escola precisa assumir o papel de educando passivo e receptor de informações 
apresentadas pelo professor. Os docentes continuam na prática transmissiva onde impera 
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a oralidade, a aula expositiva, a reprodução do livro em sala, o quadro branco, dentre outros.  
Tecnologias essas que já não atendem ao momento histórico vivenciado pela sociedade. 
Enquanto nas organizações sociais as tecnologias são incorporadas rapidamente aos 
processos, o contexto educacional tem dificuldade em incorporar as TDIC e construir novas 
práticas educativas. 

Os professores, um dos braços dessa dificuldade de incorporação, não se sentem 
suficientemente preparados para empregar as tecnologias digitais em sala de aula. Utilizam 
as TDIC na preparação das aulas, mas não em sala de aula como recurso pedagógico, 
reproduzindo em seus contextos educativos as práticas vivenciadas em sua formação que, 
na grande maioria, reproduzem práticas de uma educação tradicional.

Nóvoa (2007) comenta que, no início de sua vida profissional, foi professor do 
Curso Normal e, juntamente com outros colegas, ensinou as teorias mais revolucionárias 
que pudessem imaginar e que, ao final do ciclo formativo, foi assistir à aula de uma de 
suas alunas mais brilhantes e se deparou com uma aula tradicional e conservadora. Ao 
questioná-la sobre o fato, ela afirmou que os professores não haviam ensinado coisas 
inovadoras e, ao entrar em sala de aula, sempre se lembrava de sua professora primária 
reproduzindo as mesmas práticas.  

A vivência formativa de ensino tradicional dificulta a construção de formas diferentes 
do “fazer” pedagógico do professor, além da ausência ou ineficiência de formação para o 
uso das tecnologias digitais como ferramenta de aprendizagem.

Criar uma cultura de tecnologias digitais na escola [...] permitir que o uso do computador 
agregue valores à formação, valores que vão além de simplesmente saber operar uma 
máquina [...] e é nessa perspectiva de ‘ensinar com’ [...] que devemos concentrar nossos 
esforços. (MARINHO, 2006)

A construção da cultura de uso das TDIC no processo de ensino e de aprendizagem 
perpassa necessariamente pela formação do professor. É necessário que os cursos de 
formação repensem os processos de ensino e de aprendizagem frente aos avanços das 
tecnologias digitais e ao crescimento de acesso à informação. As TDIC podem ser um 
instrumento importante nesse processo, porém é necessário que ao professor sejam 
oportunizadas vivências de práticas que lhe permitam rever ações e avançar na direção de 
uma nova prática pedagógica em uma sociedade cuja tecnologia digital está incorporada 
no dia a dia das pessoas. 

Um dos caminhos pode ser a construção de práticas pedagógicas vivenciadas com 
as TDIC nos cursos de Educação a distância (EaD), utilizando para isso a metodologia do 
TP(A)CK.

O professor em sua formação pedagógica vivencia, ainda, práticas educativas 
baseadas na transmissão e reprodução de conhecimento, do ensinar e do aprender a partir 
da repetição de conteúdos e de uma quantidade excessiva de informações. Durante muito 
tempo, o professor vem desempenhando papéis balizados pelos conceitos e preconceitos 
adquiridos nas experiências pessoais e vivenciadas em sua formação acadêmica e que 
repetem em sua vivência de sala de aula.
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O avanço das tecnologias digitais em todos os segmentos da sociedade e, 
principalmente, no cotidiano dos alunos, exige da educação e dos professores uma quebra 
de paradigmas, uma revisão de práticas pedagógicas realizadas, uma reorganização dos 
conceitos do uso que fazem das TDIC. A apropriação das tecnologias digitais pelo professor 
pode possibilitar a transformação da escola em um ambiente de colaboração, trazendo 
ganhos significativos para a educação.

A utilização das TDIC pelo professor pode permitir novas práticas educativas, mas 
é preciso que ele compreenda que tem um novo papel a desempenhar no contexto da 
sociedade do conhecimento e da informação e há uma necessidade premente de 
“ressignificar as tecnologias para mudar a escola”. (MARINHO, 2006)

A formação dos professores através da EaD pode significar a ruptura com metodologias 
tradicionais uma vez que, em sua formação, o aluno-professor estará vivenciando práticas 
pedagógicas que vão além do quadro, giz e oralidade. As tecnologias digitais, utilizadas 
como recurso de ensino e de aprendizagem, possibilitarão que o professor perceba e 
entenda as TDIC como ferramenta educacional. 

A EaD pode ser o caminho para o professor conhecer e apropriar-se das TDIC como 
recurso educativo, podendo incorporá-las em sua prática de maneira a construir novos 
métodos pedagógicas em consonância com as necessidades e anseios da sociedade 
contemporânea.  

Essa nova metodologia implica mudança significativa dos conceitos adquiridos, das 
ideias pré-concebidas, ruptura de pensamentos e condutas impregnados que modelam 
o papel docente e que são construídos em sua formação. Entretanto, não basta permitir 
ao professor o contato pedagógico com as TDIC, corre-se o risco com isso de apenas 
mudar o pano de fundo da educação tradicional. É preciso que novas metodologias sejam 
desenvolvidas para que novas práticas possam ser construídas pelo professor. Por todo o 
exposto, questiona-se:

A metodologia TP(A)CK pode provocar uma transformação na prática pedagógica 
do professor na EaD e resultar em experiências inovadoras no processo de ensino e de 
aprendizagem para o aluno da educação virtual?

Este artigo se propõe a uma reflexão e parte da premissa de que uma formação 
docente para uso das TDIC a partir da metodologia TP(A)CK possibilitará ao professor 
desenvolver conhecimentos e saberes para inovar sua prática educativa, a partir de uma 
nova concepção do uso das tecnologias em sala de aula e do papel do professor no contexto 
educativo contemporâneo.

No intuito de responder ao questionamento e aos pressupostos deste artigo, propõe-
se como objetivo geral apresentar a ferramenta TP(A)CK como metodologia na formação de 
professores para uso das TDIC como recurso de ensino-aprendizagem.

Para atingir ao objeto geral, enunciam-se como objetivos específicos: a) descrever 
as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC); b) identificar o papel da EaD 
para a construção de novas práticas educativas com uso das TDIC; c) examinar o processo 
ensino-aprendizagem que acontece na EaD; d) investigar e empregar a metodologia 
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Technological Pedagogical Content Knowledge - TP(A)CK na formação docente da EaD.
Muito se fala da profissão docente, do papel do professor e das práticas educativas por 

ele realizadas em sala de aula. O mundo vivencia mudanças significativas em decorrência 
do desenvolvimento tecnológico e a educação precisa acompanhar essa evolução. O 
professor, neste contexto de transformação, exerce um papel importante. Conhecer novas 
ferramentas e metodologias que possibilitem a formação docente nesta nova realidade é 
uma das motivações pessoais que justificam este artigo.

Para a academia, este trabalho se justifica pela necessidade de investigar de forma 
mais profunda a metodologia TP(A)CK e sua aplicação na formação docente. Faz-se mister 
aprofundar na relação conteúdo, pedagogia e tecnologia com foco nos conhecimentos 
múltiplos para integrar a tecnologia na sala de aula transformando a prática docente. 

Para a sociedade em geral, este artigo se justifica, pois não há transformação sem 
educação, não há educação sem escola e não há escola sem professores e alunos. A 
revolução tecnológica provoca um grande desafio para as instituições escolares, que devem 
inovar, convergindo para uma educação que se reflita na participação e interferência na 
realidade.

O assunto se torna relevante a partir do momento em que a educação, e aí a escola, 
está desafiada a repensar sua prática de forma a integrar as TDIC ao processo de ensino 
e de aprendizagem. Essa integração não compreende apenas a simples ação de operar as 
máquinas e softwares, assim como outras ferramentas tecnológicas, mas utilizá-las em 
sala de aula aliadas a uma estratégia pedagógica, para a construção do conhecimento do 
aluno, levando-o a ser capaz de pensar e agir de forma crítica e criativa.

2 | DISCUSSÃO EPISTEMOLÓGICA

2.1 Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC

Quando se pensa em tecnologia, a imagem que surge é a do computador. Mas são 
muitas as tecnologias que estão no cotidiano do homem, desde as mais simples e que já 
passam despercebidas, até as mais complexas. Mas o que é tecnologia? “Tecnologia é o 
conjunto de conhecimentos ligados a objetos materiais construídos por seres humanos 
incluindo o próprio objeto técnico.” (CYSNEIROS, 2010)

Na atualidade, estamos cercados por tecnologias, sejam elas analógicas, como 
rádio, televisão, telefone, ou as tecnologias digitais, como a internet, computador, web, 
e outras mídias interativas, permitindo a comunicação e contribuindo para a geração de 
novos conhecimentos.

O uso do computador na educação brasileira iniciou-se por volta dos anos 80 e, 
desde então, tem-se colocado na perspectiva de transformação das práticas educacionais, 
permitindo a construção de novas ações pedagógicas em sintonia com a realidade social 
vigente.  “As escolas brasileiras [...] já estão equipadas com computadores e têm agora 
o problema em integrá-los à vida que ocorre cotidianamente em suas salas de aula”. 
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(MARINHO, 2006) Essa integração perpassa pela prática pedagógica do professor, que 
precisa aliar ao conteúdo trabalhado as tecnologias digitais de maneira pedagógica, com o 
objetivo de um aprendizado significativo.

As mais avançadas tecnologias poderão ser empregadas para criar, experimentar e avaliar 
produtos educacionais, cujo alvo é avançar um novo paradigma na Educação, adequado 
à sociedade de informação para redimensionar os valores humanos, aprofundar as 
habilidades de pensamento e tornar o trabalho entre mestre e alunos mais participativo 
e motivante. (MARCONI; PULGA, 2012)

“Para enfrentar os desafios da mudança, os docentes necessitam exercitar novas 
práticas pedagógicas e deter competências e habilidades que certamente não eram 
requeridas em um passado relativamente recente”. (GROSSECK; MARINHO; TARCIA; 2009, 
p.120)

Diante dessa nova realidade social e educacional, o professor precisa ser formado 
para utilizar as TDIC como recurso pedagógico e um dos caminhos é a vivência de práticas 
educativas com as tecnologias digitais em sua formação inicial.

Nesse sentido, a formação oferecida pelos cursos em EaD pode apresentar-se como 
uma maneira de os professores construírem uma nova metodologia de trabalho uma vez 
que, como exemplificou Nóvoa (2007), os alunos reproduzem as práticas que vivenciam 
durante o período de formação, logo, experimentando situações de ensino em que utilizam 
as TDIC como recurso de aprendizagem, poderão construir novos conceitos de metodologias 
de trabalho. 

Assim, os docentes terão a oportunidade de desenvolver caminhos para o processo 
de ensino, explorando e aliando os recursos tecnológicos digitais ao conteúdo pedagógico 
para o que é central: a aprendizagem.

2.2 Educação a distância (EaD)

A Educação a distância – EaD não é uma maneira pertencente à atualidade de 
se fazer educação. Alguns autores afirmam que ela já acontece desde a antiguidade e 
exemplificam com as cartas dos apóstolos para algumas comunidades cristãs. O que 
podemos apontar como marco da EaD, do jeito como a conhecemos hoje, foi o curso de 
taquigrafia, promovido em 1728, por correspondência, pelo professor Caleb Philips, nos 
Estados Unidos da América – EUA, e que oferecia um ensino perfeito em lições semanais 
além de um certificado.

Constatamos que a educação a distância se desenvolve através de atividades 
pedagógicas com o uso de comunicação, que independem de tempo e lugar, onde se 
encontram as pessoas envolvidas no processo. (MUGNOL, 2009). Ela é composta por 

Métodos en los que, debido a la separación física de los estudiantes y los profesores, la 
fase interactiva; así como la preactiva, de la enseñanza se realiza mediante elementos 
impresos, mecánicos o electrónicos. (HOLMBERG, 1985)

A educação a distância é uma relação dialógica, estruturada e autônoma que exige 
meios técnicos para mediatizar a comunicação e é caracterizada por uma grande estrutura, 
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baixo diálogo e grande distância que inclui também a aprendizagem. (MOORE, 1990 apud 
BELLONI, 2008)

Possui algumas características bem específicas como a separação física entre 
professores e alunos, atividades educativas que se utilizam das TDIC, lições independentes 
do tempo e do espaço geográfico, distribuição de informação massiva e baixo diálogo.

No Brasil, os sistemas nacionais de EaD foram instituídos em decorrência da 
necessidade de qualificação de uma grande quantidade de trabalhadores frente às 
inovações tecnológicas advindas do capitalismo e apresentava-se, no final da década de 
70 do século XX, como a mais rápida e a mais econômica forma de instrução e, na década 
de 90, a EaD foi implantada como política pública para a formação de professores como 
uma perspectiva de formação abrangente e de atendimento a todos os locais do país com 
o uso da internet. (ARAÚJO; REZENDE, 2015)

A EaD foi difundida no Brasil com a mensagem de ser o aluno o sujeito ativo de seu 
conhecimento e do uso das tecnologias como facilitadora do processo de ensino e de 
aprendizagem. Encantou o país e reverberou na população o “eco” do acesso à educação 
para todos, de forma gratuita em um iminente discurso de propiciar à sociedade uma 
formação acadêmica e uma consequente melhoria da qualidade de vida, de empregabilidade 
e de ascensão social. 

Os cursos de formação de professores foram incentivados pelo Estado a partir de 
meados do século XIX e, no século XX, buscou dar conta da falta de docentes para o ensino 
infantil e fundamental. Investiu recursos para financiar a educação a distância, fomentou 
nas Instituições de ensino público a oferta dos cursos de licenciatura, distribuiu bolsas, 
equipou laboratórios, ampliou as redes nacionais de comunicação e estruturou a EaD com 
foco em uma sociedade mais justa e igualitária.

Ela se apropriou de concepções que priorizam a prática, propiciam a autonomia do 
aluno que se torna um sujeito aprendente, autônomo e é capaz de gerir o seu próprio 
processo de aprendizagem. (BELLONI, 2008)

A escola, espaço de aquisição de conhecimentos, antes restrita apenas à comunidade 
acadêmica, ganha “asas” e se torna um espaço aberto, possibilitando a interação entre 
todos os sujeitos envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem, e o professor se 
transforma em um facilitador da ação educativa. O trabalho centra-se na atividade prática, 
nos métodos e processos de aprendizagem, no interesse e na qualidade do aprendizado 
(SAVIANI, 2005)

A inovação com o uso das TDIC é uma característica da modernidade na escola e 
provoca um afastamento da monotonia e do tradicionalismo muito constante no ensino 
presencial. A flexibilidade do tempo e do espaço permite que diferentes pessoas tenham 
acesso ao ambiente educacional nos mais diversos momentos. 

O Estado incentivou a formação dos professores por intermédio dos cursos de 
licenciatura para preencher uma lacuna de docentes certificados para o ensino infantil, 
fundamental e para algumas áreas de formação básica. O objetivo maior de todo esse 
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investimento na educação a distância é o reconhecimento da necessidade do uso adequado 
da informação e do conhecimento mediada pelas TDIC que já estão presentes no cotidiano 
das pessoas e em suas atividades, que rompem barreiras geográficas e temporais e são 
essenciais como mola propulsora para o desenvolvimento social. (DZIEKANIAK; ROVER, 
2011)

Há uma imperiosa necessidade de adaptação da educação à sociedade do 
conhecimento. O aluno da EaD possui uma bagagem de conhecimentos que, ao mesmo 
tempo, é dinâmico e histórico e não pode ser ignorado, fruto de toda uma experiência 
de vida. O docente deve ser capaz de, com o uso das TDIC, interconectar os elementos 
desconexos dos dados, propiciar o processamento das informações, permitir o aprendizado 
do novo com o já conhecido e sustentar um arcabouço teórico que fundamente e permita 
a compreensão da realidade para, então, o aluno transformá-la. 

Diante desses novos desafios que o momento histórico apresenta, a educação está 
centrada nas potencialidades individuais. O professor deve ser diferente nas suas ações, 
livre das certezas de um mundo em constante movimento e capaz de romper com os velhos 
métodos de ensino para que, na produção do conhecimento, provoque a emancipação do 
ser humano.

2.3 Processo Ensino e Aprendizagem na EaD

O ensino presencial apresenta uma formação tradicional em que o professor ainda 
está no centro do processo, fundamentado na oralidade e a sala de aula é estruturada 
com carteiras voltadas para o quadro e para o professor. Entretanto, quando buscamos o 
ensino na EaD, acreditando em uma prática mais atual, percebemos que o aluno é visto 
como um receptor de informações que devem ser memorizadas. O enfoque continua sendo 
dado ao conteúdo, o conhecimento é hierarquizado e não há valorização da criatividade 
e da imaginação do aluno, que continua sendo um reprodutor de informações adquiridas.

O mundo mudou e as demandas educacionais também. Não se pode mais ficar 
preso a práticas pedagógicas tradicionais, velhas formas de fazer, mesmo que se utilizem 
recursos inovadores como as tecnologias digitais. A escola está sendo desafiada a utilizar 
as TDIC para provocar mudanças e transformar velhas práticas em novas metodologias. 
(MARINHO, 2006)

O ensino, nesse novo momento da sociedade, deve estar centrado no aluno, no 
ser humano e nas possibilidades que o mundo oferece. O aluno deve ter controle de seu 
aprendizado, de sua construção em um ensino recheado de significação. E para isso o uso 
das TDIC apresenta-se como uma possibilidade de mudança de práticas educativas. 

O uso das novas tecnologias pode contribuir para novas práticas pedagógicas desde 
que seja baseado em novas concepções de conhecimento, de aluno, de professor, 
transformando uma série de elementos que compõem o processo ensino-aprendizagem. 
(REZENDE, 2002, p.2)

Na prática pedagógica, “o objetivo maior das tecnologias na escola é a otimização da 
atividade pedagógica nas várias disciplinas” (CYSNEIROS, 2006)
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O uso das TDIC modifica o papel do professor propiciando a ele alternativas para ser o 
mediador, o facilitador da aprendizagem. Ele deve criar oportunidades para que os alunos 
interajam com a realidade e promovam mudanças em seus comportamentos e atitudes.

Enfatizamos a necessidade de se buscar um modelo de formação docente que comporte 
formas de apropriação crítica e contextualizada das TDIC, de modo a possibilitar a 
exploração plena de seu potencial em ambientes de aprendizagem que permitam a 
alunos e professores redimensionarem os seus papéis. (LOPES; FÜRKOTTER, 2009, p. 4)

O docente, utilizando as tecnologias digitais como recurso pedagógico e articulado 
aos conteúdos curriculares, oferecerá uma mudança estrutural na educação e reduzirá o 
abismo entre educação e sociedade.

2.4 Technological Pedagogical Content Knowledge – TP(A)CK

Os professores, na atualidade, possuem a tarefa de favorecer e preparar o aluno para 
os desafios da contemporaneidade. E no que tange ao uso das TDIC, os educadores ainda 
as utilizam muito aquém das suas potencialidades, mais para preparar atividades do que 
como recurso em sala de aula. Para quem aprende a ser professor, a forma de aquisição 
de habilidades pedagógicas com objetos tecnológicos, de modo não planejado, tem sido 
a observação de mestres talentosos. Somos naturalmente inclinados a ensinar do modo 
como aprendemos e a tecnologia na escola não foge à regra. (CYSNEIROS, 2006)

A mudança de atitude e de visão sobre o uso das TDIC do professor perpassa pela 
sua formação que, muitas vezes, reproduz práticas tradicionais, esquecendo-se de que 
estamos imersos em uma sociedade totalmente tecnológica. A formação do professor na 
EaD oferece a possibilidade de familiarizar-se com os recursos das TDIC, uma vez que 
seu desenvolvimento nessa modalidade de ensino ocorre numa relação entre tecnologias 
digitais, conteúdos e práticas e, nesse sentido, a possibilidade de o professor inovar no 
que se refere às práticas pedagógicas é muito grande. Entretanto, para que essa inovação 
da ação do professor ocorra, a articulação de conteúdo curricular, TDIC e práticas de 
ensino precisam estar presentes na educação à distância. Assim, é necessário que “o 
professor tenha um ‘saber’ que entrelace conteúdo, pedagogia e tecnologia, três tipos 
de conhecimento que caracterizam o professor utilizador das TDIC em sala de aula.” 
(COUTINHO, 2011) 

Na atualidade, não basta ao professor conhecer o conteúdo a ser trabalhado, ele precisa 
saber usar as tecnologias digitais integradas a uma estratégia pedagógica para possibilitar 
a construção do conhecimento pelo aluno, num mundo em que o acesso à informação está 
ao alcance de um ‘clique’. Para isso é necessária uma sintonia, uma integração das TDIC 
e do conteúdo curricular que resulte na interseção balanceada de três tipos de saberes: 
o conhecimento pedagógico, o conhecimento de conteúdo e o conhecimento tecnológico, 
isto é, a metodologia Technological Pedagogical Content Knowledge (TP(A)CK). O TP(A)
CK foi desenvolvido por Koehler e Mishra (2008) e se apresenta como uma estrutura 
para que o professor realize seu papel de mediador entre o aluno e a construção de seu 
saber. O conhecimento e a incorporação, pelo professor, dessa organização pedagógica 
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possibilitarão que as tecnologias digitais sejam utilizadas como recurso educativo, uma vez 
que alunos e professores estão imersos em mundo totalmente tecnológico. A integração 
entre conhecimento de conteúdo, conhecimento pedagógico e conhecimento tecnológico 
na prática produzirá um tipo de conhecimento flexível necessário para integrar com sucesso 
as tecnologias digitais na sala de aula, além de tornar o trabalho do professor e a educação 
mais dinâmica e atual.

A metodologia TP(A)CK, se utilizada na EaD, poderá propiciar aos professores-alunos 
a oportunidade de conhecerem, apropriarem e incorporarem essa prática no cotidiano de 
sala de aula, estimulando um novo fazer pedagógico que superaria as barreiras entre a 
sociedade e a educação, tornando essa última atualizada e em sintonia com a realidade 
de seus alunos.

3 | CONCLUSÃO

Reconhecemos que a metodologia TP(A)CK, aplicada como ferramenta na formação 
dos professores-alunos a distância, pode ser inovadora, uma vez que a EaD oferece a 
oportunidade de o aluno interagir pedagogicamente com as TDIC. O aluno, ao vivenciar 
práticas nas quais ele compreenda que o conteúdo, as tecnologias digitais e a pedagogia 
estão interconectadas, pode transformar a sua forma de aprender e de ensinar.

Com as demandas sociais, no que tange ao uso das tecnologias digitais, o papel do 
professor sofreu uma transmutação, embora constatemos que há muitos docentes que 
desenvolvem suas aulas considerando o conceito tradicional de educação. Essa mudança 
no papel do professor e, consequentemente no perfil profissional exigido pela sociedade, 
deve ser experimentado na escola de formação docente para propiciar novas concepções 
e valores demandados pelo mundo atual. 

A mudança da prática educativa requer do docente uma (re)significação no uso das 
TDIC em sala de aula, seja esse espaço de tijolos ou de bits. O professor, no cotidiano, em 
suas tarefas rotineiras, utiliza as TDIC com espontaneidade e necessita se apropriar dessa 
mesma naturalidade com as tecnologias digitais no ambiente educativo. Ao incorporar as 
TDIC como uma estratégia educacional, o professor adquire uma fluência na sua utilização, 
agrega valor tecnológico e (re)significa sua ação pedagógica, descobrindo novas formas 
de aprender e novas maneiras de ensinar, o que resulta na transformação de sua prática. 
A mudança na postura docente é um desafio a ser enfrentado pelos profissionais da 
educação e, consequentemente, pela escola.

As TDIC agregam valores aos fazeres educativos na contemporaneidade e exige novas 
formas de atuação para os quais os professores se sentem despreparados. A ancoragem 
na escola tradicional dificulta a imaginação de formas diferentes de fazer a escola sem 
eliminar a possibilidade de reconstrução do fazer pedagógico.

A formação de professores na modalidade a distância constitui, neste momento 
histórico, como um espaço para a construção de novas metodologias de ensino e, a partir 
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da compreensão, pelo professor, da relevância do uso das TDIC em sua prática educativa, 
a educação pode conquistar novos espaços e novos lugares e reconstruir o conceito de 
educação e de escola, que passa a representar uma dimensão emancipatória dos sujeitos.

O TP(A)CK como metodologia oferece ao professor de EaD a oportunidade de aplicar 
em suas aulas os conhecimentos múltiplos tão demandados na sociedade atual. Para que 
ele possa utilizar adequadamente essa metodologia, deve ter claro que, em primeiro lugar, 
ele deve explorar seu potencial pedagógico; em segundo lugar, deve apropriar-se de sua 
utilização e, por fim, ao se sentir confortável na sua utilização, propor novas experiências 
com os alunos para descobrir e aplicar novas formas de fazer. Nesse contexto, a troca de 
experiência com os pares, com os alunos em sala de aula, proporciona um ambiente de 
colaboração – uma prática difundida como primordial na EaD – e se constitui em uma 
estratégia de desenvolvimento pessoal e profissional que desenvolve conjuntamente suas 
múltiplas competências. Todas essas vivências propiciam aos alunos uma experiência de 
fazer diferente o que eles sempre fizeram de forma igual e incentivam a busca por novas 
possibilidades de aplicação.

Ao vivenciar, na prática, a intersecção de tecnologia, conteúdo e pedagogia, 
conhecimentos básicos do TP(A)CK, o aluno (futuro professor) altera suas concepções 
advindas da educação tradicional e incorpora em seu cotidiano profissional uma ação 
inovadora e transformadora da realidade onde está inserido.

Os processos de ensino e de aprendizagem que ainda acontecem em algumas 
instituições educacionais que oferecem a educação a distância e que estão alicerçados 
no ensino presencial tradicional pode, sim, ser modificado com o uso do TP(A)CK. Para 
que esse fato aconteça, o professor deve estar aberto a explorar o potencial das TDIC na 
prática educativa, sem restrições e sem medo. Ao quebrar os paradigmas que envolvem o 
uso educacional das tecnologias, o docente da EaD propicia aos alunos explorar, incorporar 
e aplicar novas formas de ensinar que demandam “cair por terra” os preconceitos com 
relação às tecnologias digitais e educação.

Na atualidade, há espaço para uma (r)evolução da educação, professores e alunos 
necessitam se conscientizar de seus novos papéis numa sociedade do conhecimento. 
O TP(A)CK permite organizar os conhecimentos múltiplos que todos nós trazemos como 
bagagem de vida e não é mais possível, nesse contexto, ignorar o aprendizado decorrente 
das vivências pessoais e para as quais a escola não se preparou para incorporar, em suas 
concepções, a aceitação da individualidade de cada sujeito que a compõe. Somente assim, 
a educação poderá contribuir para transformar a sociedade, reedificar valores e projetos 
que provoquem uma construção de conhecimento para uma ação crítica, transformadora 
e criativa.
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